
ARGUIVADO EM Oit/ P/51. 

CHEFE DA 

tbilM T iltilet 
vTA.,..l.r" P .  

     

et,-)Çe9-0 

 

       

CAMARA MUNICIPAL DE Si50 PAULO 
4.■ 

ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A.T.M. 
SISTEMA DE AP010 AO PROCESS° LEGISLATIVO 

-* 

PROJETO DE LEI : 001028692 DE i992 

o  
PL 	 01-0286/92-6 DE 27/08/92 

	 1: 

NPLSCN GUERRA 

T 	: 

rica instituída a semana que inclui o dia 06 de setembro para co- Y 
memoi - ar a "Semana das flhas Canrias" 

I N  ri  

DATA COMEMORATIVA 
ILHAS CANARIAS 
SEMANA DAS. ILHAS  Al  RIAS  

1. 
R V A C 0 E: 3 : 

• ,......„ 

I
(. 	

.0 4.  . ;.--, ,,,, 9,-  (0) 
.." "."•- 	.0" 	-- b. 	7 • _0' 

72•—• `.*•■•-, ••• - 

, 
.I. 

•1. 	
.....40.0' ' 	0 ftlf.:* 	lo' 	ce 4  .1. 	• 

CNC Solutions  
Tipo' Processo Legislativo 

2616261616:165; 1 26 7-4 1 
1 1111111101111111111111111 PHI 11111 11111 11E1 11111 11111 11111 11111 1111 1111 



rà I C	 .,
,\cocS.r-9-

Foha n." 	 	 dg proc.

L ID o 1--;	 FAso rig2
Às: C OMISS ()	 C) c :

. 57..? ... .

01 - PL
I	 .1

j r	 , 01 -9286/ 92-6

.	 ,	 . , ....... y ..,..,.....,. 	,;.,_,Q.../....,...,....,.,..,.,,.,_,_.....„. ......... ... . ..,„,..,.....,,.i.,.,, 
/7"t

.	 i

i,

Fica instituída a semana que

inclui o dia 6 de setembro pa

ra comemorar a "Semana das

Ilhas Canárias".

•

•

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 2 - Fica instituída a semana que inclui o dia

6 de Setetbro para comemorar, no ambito municipal, a "Semana das Ilhas Ca

11narias .

Art. 2 2 - Na semana a que se refere o artigo 1 2 de-

verão ocorrer palestras, seminários, debates e exposiçOes, sobre a histO

ria das Ilhas Canárias.

Art. 3 2 - As despesas com a execução desta lei cor-

rerão por conta das dotaçOes orçamentarias prOprias, suplementadas se ne
,

cessaria

vigor na data de suaArt. 4 2 - Esta lei entrara em

publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Sala das SessOes, gele agosto de 1992.

Anexo: 1) Justificativa	
//(2) Documento explicativo a respeito das Ilhas Canarias

Cód. 0561
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JUSTIFICATIVA

A presente propositura tem por objetivo prestar ho-

menagem a uma comunidade por seus esforços no sentido de, ao resgatar

suas origens em nosso pais, recuperar e engrandecer uma parte da histó-

ria do Brasil e, particularmente, de nossa cidade.

a presença dos naturais das Ilhas Canárias em nossa

terra remonta a nossa mais tenra infância nacional, atraves da figura de

seu mais ilustre natural entre nós, o Padre Jose de Anchieta.
o

Chamado o "Apostolo do Brasil", a importancia do Pa

dre Jose de Anchieta transcendeu os limites da ação catequizadora. De im

portancia capital no estabelecimento da paz com os indígenas, Anchieta

teve toda uma obra voltada para o nosso nativo. Não por acaso e tido co-

mo o iniciador da vida mental brasileira, ao ser o fundador de uma lite-

ratura voltada para brasileiros.

A isso some-se a sua participação decisiva na funda

ção do Colegio São Paulo de Piratininga, marco da origem de nossa cida-

de, e teremos uma visão, embora ainda palida, da importância desse gran-

de homem para nossa história.

Assim, rendemos homenagem aos Centros Canários 	 do

Brasil, no seu esforço em manter acesa a admiração que devemos a esse

grande natural das Canárias a quem nos orgulharíamos em chamar de brasi-

leiro.

É com esse espírito que propomos fique instituída a

"Semana das Ilhas Canárias", contando com os nobres pares para a aprova-

ção desse projeto.

ges/bm

Cód. 0561
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A origem das Ilhas Canárias funde-se e confunde-0e evo, a fã
bula, a lenda e a mitologia do mundo antigo. Homeku, Nes£ado o PlatAn
dão conta da exisancia de umas Ilhas mais além das colunas de Hercu-
les,(estreito de Gibraltar), denokinadas Campos Eliseos, Jardim das
Resperides, /lhas dos Senaventurados ou Ilhas Afortunadas.

No século 1 as. nossa ELe, V aaturnlicto: romann PlIfnio. foi o
primeiro em divulgar o nome de Cana'.rias ao narrar a expedição que or-
ganizou o Rei Juba II da Mauritania. 	 "Segue logo Canária, chamada
assim pelos seus caeade grande tamanho, dos que foram enviados algums
exemplares para a Juba. Abunda no arquipélago em arvores frutais e em
diferentes especies de aves. As palmeiras e os pinheiros com as suas
tãfflarao oa pinhgee.ahundam também en Cangria" 	

Com o desaparecimento do Imperio Romano o nevoeiro do ~lua-
cimento abaten-se sobre as Ilhas. O Atlântico se converteu num mar te-
•nebroso que impedia qualquer aventura marítima.

A partir do mulo XIIIse começa a escrever sobre estas 1-
lhas nas.qüe, no século II, Claudio Plotomeo tinha - situado o Meridiano
Zero, O Renascimento, com o impulso das Senhorias de Veneza e Gênova,
abriram a expansão ao comércio e a navegação atraves do Mar Desconhe-
cido. Os irmãos Vivaldi, originarios de Genova, abriram novas rotas
comerciais e com isto, sem dúvida, contribuiram a demistificação e re-
descubrimento das Ilhas Caná'rias.

As origems do arquipélago e seus primitivos povoadores ttm
estado envolvido pelo mistério e as incertezas. Ao longo dos anos
tem-se tecido diversas teorias e interpretações sobre a génesis de es-
tas Ilhas. Para a mitologia, as Ilhas eram os restos da Atlentida, o
anlIgu Ceatiftanto afundadn. Outro5 Wat ores fazem referZnciaa sua apa-
rição trds um desprendimento do Continente Africano'. Por Ultimo enuu-
cia-se como mais verdadeira a teoria das placas tectOnicas ousimples-
mente, a sua formação por natureza vulcãnica. A pesar de ainda não se
ter dado resposta a múltiplas interrogações e de que ainda ficam as-
pectos básicos por descobrir, acepta-se comumente que as Ilhas emergi-
'13.1u	 fisrIM do Qa@ano ft ennAolidarOm-se pelo acúmulo dos materiais
emitidos por mditiplve vele'jeé.. 	 • •

Sobre as origemsdos primitivos povoadorespre-hispenicoe a da-
ta da sua chegada à Canarias, persistem grandes lacunas. Não tem fal-
tado referencias bíblicas ou mitológicas, nem de versões sobre a pró-
cadencia Egípcia, Cartaginesa, 'Vikinga ou Basca, dos aborígenes Cald-
rios. Porem, o ponto de partida dos primeiros povnadoreS encontra-se
no Norte da Africa e no Sahara, quer dizer, nos povos bereberes segun-
do as hipóteses mais recentes. As causas do traslado dos primeiros
*contingentes humanos do vizinhoContinente para-as Ilhas, residen na
pl.268iNo ft dOCOrti2RCiin -dn Sahâra e a diminuição da umidade no Magreb,
assim como em razões económicas, demográficas e sociais. Entre c4tas
últimas tem de se destacar repressões violentas sobre as populações
das regiões occidentais magrebies. O assentamento foi se produzindo a-
traves de sucessivas ondas migratórias, desde o primeiro milenio antes
de Cristo, até tempos relativamente próximos a Conquista das Ilhas.

O desplazamento para as Ilhas desde a Africa foi realizado sem
dúvida por mar. Produze-se de forma voluntária, involuntária ou por
motivos de força maior. Alguma conhecimentos sobre navegação, sobre as
correntes marinhas e os canais entre as Ilhas, facilitaram as distin-
tas arribadas dos primeiros habitantes, embuidos de um indiscutível
propósito de consolidar e colonizar estas terras.
Segundo investigaçOes, nas Ilhas . distinguiam-se dois tipos raciais
perfeitamente definidos, cromanhOide e mediterranáide.
O cromanháide de complexão atlética e de rostro largo, existia em to-
das as Ilhas, especialmente eu. Tenerife e Gomara. O grupo mediterra-
nd'ide, mais esbelto do que o anterior, de rostro longo e estreito, en-
contrava-se em todas as Ilhas, excepto na Gomera.Reoentos estudos re-
velam C LIG~rin Vala	 i1e Pa*	 - o
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miam pouco produtos de origem marinho. Nas populações atuai  das I-
çao compunha-se fundamentalmente de carne e derivados lácteo rÈ4-onsn..__
tivos possuíam uma estatura superiora media da época. A sua alimenta
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lhas, produto da mistura de distintos grupos ãtnicos, 	 tg----
fisicosfísicos dos aborígenes.

Europa assistia ao Renascimento, em quanto os habitantes das
Ilhas Calarias desenvolviam uma cultura que poderia adscrever-se a uma
forma, em geral, neolítica, representada pelo uso de utensílios ele-
mentares. Os aborigens das Ilhas desenvolviam uma vida plácida, de
pastoreio e agaçela, tãa samente perturbada cuando finbaffi da defeacr
o seu territOrio do invasor ou do vizinho. Costumeiramente viviam en
cavernas, grutas, cabanas ou ao ar - livre. Segundo os primeiros eronis-
und mointir uma 11 .1çe fflmnfi l PM adg Ilhf fala-
va-se de'modo diferente, como se tratara de um tronco común cultural
con diferentes ,dialetos:.

Embora se conhecem os idiomas indígenas da America, graças
as gramáticas sue escreviam os castelhanos para facilitar a cristani- • 	

•

zaçao, nas Canarías não foi elaborada gramática alguma e a lingua in-
digona foi proserita, rerminando por se extinguir com o tempo. Somente
topOnimos, antropónimos e álgunas frases ainda perduram.

As Ilhas Candrias são Um arquipélago formado por sete ilhas e
• vários ilhotes, situadas no Oceano Atlântico a poco mais de quatro,
graus do tr5pico de CanCer, que é o paralelo que passa pela Havana-,-
Cuba, o um pane() am Opsre do Meridi lo Zero. Esta situação confere as

. Ilhas Csndrias seu .carácter subtropical, é a mesma devem seu clima cie
eterna Primavera a pois as diferenças climatológicas entre as  quatro
estações são mínimas.

. O arquipélago Candrio está constituido pelas ilhas de Tenerife,
La Palma, Gomara e Hierro que pertencem ã Província de Santa Cruz de
Tenerife e'pelas de Gran Canaria, Fuerteventura.e Lanzarote que cor-
resbonden a Província de Las Palmas.

	

A incorporaçio deste; Tlbaa a Coroa de Cas tela , inicia-se 'em	 !
1401 finalizando em 1496 com a conquista das ilhas de La Palma e Tens-
rife, respeitivamente. A conquista e a colonização se impuseram. sobre 	 •
a sociedade aborigem, cujo desenvolvimento não tinha superado o esta-
gio neolitico. A conquista das Ilhas Can2Érias custou noventa e dois

	.anos de combates e os valentes insulares sairam-se vitoriosos em mais	 -	 •
de vinte enfrentamentos. Seu patriotismo e amor a liberdade se viram
submetidos a durissimas provas durante . quaseun século de . continuas

• alarmes. O vigor dos seus braços, a sua deseza e astúcia, as estra-
tegias e sua maravilhosa agilidade l nada puderam contra o ferro dos

• conquistadores; o mais herOico valor, a mais tenaz resistencia, tive-
ram de sucumbir em tão desigual luta.

A necessidade de encontrar novas rotas para a procura do ouro,
• ssyadarias, açúcar o outros elementns.ç,deSCObr imanto de •utensilios

como a bússola, o astrolábio ou a cartografia, que permitiu a navega-
eão de altura; o empuxo mercantilista da burguesia; o poder das Monar-
quias frente ao poder senhorial; o desejo da Igreja de converter ao
cristianismo aos povos infieis e o  espirito  aventureiro do homem rena-
centista, constituíram a base da conquista das Canárias.

O processo de Conquista abarca duas grandes etapas.0 primar
paréntesis compreende a conquista senhorial, na que foram submetidas
as Ilhas de Lanzarote, Fuerteventura, La Gomara e El Hierro por um
grupo de Senhores que possuíam escasos médios. Na segunda fase, o con-
quista realenga, a Coroa de Castela assumiú diretamente a dominação de
Gran Cauaria, La Palma e Teneriíe.

Os Reis CatOlicos decidiram auspiciar a absorção das Ilhas,
dada a importanda estratSgica que lft adquirindo Canarias, impedindo
assim os intentos de anexação por parte de Portugal, que vivia uma
etapa de euforia expansionista.

A partir de 1401 começam a ser conquistadas as Ilhas Candrias
anexando-se primar° as de Lanzarote e Fuerteventura, Gomara e Hierro.
La conquista de Grau Candria e sua dominacao inicia-se em 1478 findan- •

•
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do em 1483 e anexando-a a Coroa de Castela em 1487. a IliLa Palma
foi dominada em 1492 e a Ilha de Tenerife foi consolidada em 1496.

As Ilhas Canárias, situadas geograficamente na rota dos ven-
tos que dirigen-se ao Continente Americano, entraram definitivamente
na Historia Universal, graças a gesta Colombina, que teve nas Ilhas um
dos seus mais firme ponto de apoio.

Cristovão Colombo dã as Ilhas Canárias o protagonismo que se
mantem ao longo dos tempos. Utiliza-se delas por duas razões: porque o
arquipélago é a única possessão Castelhana no Atiãntico é porque pela
sua posiçao torna-se idOnea para a navegação transversal que pretende
realizar. Somente as Ilhas de Cabo Verde, mais ao Sul, poderiam subs-
tituiu .Ls. Ilha aaLLJ11.1, pvkem estas eram do dominio de eortugal, e
pnr Pçta" rwan, votadno noo mneínhairasi.0.,01,w1a.

Cristovão Colombo viu-se obrigado nesta primeira viagem com
Aocrino do Novo Munda a Éd1541!	 ua 11114 de La Gumeta para concer-
tar e fabricar VA novo leme para 8 nave a Ninha. Solucionado cate pro-
blema e aproveitando-se do perlo& de "calmaria", no alvorecer do dia
06 de Setembro de 1492 inicia a viagem con destino ao Descobrimento do
NOVO Mundo através do chamado Mar Tenebroso. 	 •

Quase todas as expedições Descobridoras passaram pelas Ilhas
Candrias, dentre delas as de Diaz de Solis em 1515, Magalhães em 1519,
assim como as posteriores tres viagems mais de Cristovao Colombo.

Gradualmente' grandes armadas Conquistadoras ancoraram nas
enseadas Cangrias para se abastecer de mantimentos e se refazerem de
pessoal. Somente a titulo de exemplo, as expedições de Montej .o, de Fe-
derman, de Pizarro, de Ordaz, de Heredia, de Fernandez de Lugo, de Al-
var Nunhez, etc.etc.

. Fato histérico que desejamos deixar assinalado e do que Cana-
rias não sdMente está presente no Novo Mundo desde as primeiras via-
gems. de Colombo com o qual Viajaram diversos naturais das Ilhas, prin-
cipalmente da Ilha da Gomara, se no que ademais nos anos privios a es-
ta gesta Colombina e posteriores a ela, no caso das conquistas e.domi-
nação das Ilhas de La . Palma e de Tenerife, anticipou-se ou serviram de
ensaio ao brutal e sanguento processo colonizador que logo mais da-
ria -se no outro lado do Atlántico, olue fez das Ilhas junto com as
estreitas relações posteriores, uma pequena America.

• Desde o ano 1501, em que consideran-se conquistadas as Ilhas
Can4ias 'pelos espanhOis,já inicia-se pelos Cangribs a aventura de
America. Grandes contingentes de Canários foram recrutados em grandes
levas e enviadas as guerras da Conquista da América, tras o Descobri
men . MUitOW 411-ns CAnRring jà. no ragrusam at Ilhac, continuaram
no Novo Mundo nas' Suas atividades de conquista e colonização.

• Uma politica estatal encaminhada a deter a penetração extran-
geira em zonas neurálgicas do Impário, determinaram uma politica cai-.
gratSria . forçada que_afetou de sobremameira aos Can grios, obrigando a
embarcar paracada expedição encaminhada ao Novo Mundo, cinco familias
de cada Ilha maior, Tenerife e Gran Canaria.

Estes colonos sãoverdadeirosforjadores de novos Povos. Não é
de extranhar que o nome de Canárias apareça vinculado . a fundação de
Colónias que mais tarde foram povoados, cidades ou mesmo Estados.

Desde Montevid jO a São Ant8nio de Texas, leva -se a cabo uma
semeadura de sangue fundacional que origina na Colombia . as cidades de
Tenerife e La Palma, na Ilha La Espanhola as cidades de Motechristi,
Candelaria e San Felipe dei Puerto, em Santa Bárbara de Samba as de
San Rafael de Tenerife, em Puerto Rico as de Sabana Blanca e Los Ro-
bles, em Cuba as de Matanzas, Manzanillo e Santiago de Las Vagas, na
Flérida a de San Agustin.

As fundações de Yucatall, Veracruz, Campeche, Caracas, La Ha-
vana, etc estão protagonizadas por Can grios de todas as Ilhas. Por
Real Ordem dispoe -se expresamente que Canários deverão de povoar as
costas dos Mosquitos na Nicaragua.

- ,
• '
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forçados ã miscigenação com os Conquistadores, enfrentando g+ndes 	 Coplaaioulaa-- 1
epidemias, como as da cólera, febre amarela e pestes, transmitidas-pe 	
los Conquistadores ã volta das suas missões de Descobrimento • e con-
quista do Novo Mundo, e grandes catãstrofes climatológicas e telóri-

-cnc, com divercidade de caupçães vuleánicas nas difamantes Ilhas, e
brigado a fazer solo fertil nas terras ingrames e vulcânicas das suas ..
Ilhas para conseguir suas necessárias' lavouras de trigo, milho, cevada
e outros cereais e na manutenção do seu gado, caprino e suíno, princi-	 .
pais fontes de alimentação e sustento, ten-se forjado um grande povo

. lutador, trabalhador com imensurável garra e força de vencer a adver-
sidade.

Por isto o emigrante Canário destaca-se nas. novas terras que
lhe acogem, na sua forçada emigração, no desenvolvimento das economias
agrícolas, não somente preparando-as e cultivando grandea e amplas zo-
nas, muitas delas arrancadas com inusitado sacrifício a propria selva,
se não introduzindo numerosos cultivos e melhorando as condições do
gado.

• Se nas atividades agrícolas tem jogado um papal" de importãncia,
a prescença dos Canários e . seus descendentes nas atividades econ6mi-

0110 cas, advocacia, engenharia, medicina e industrial, tem ocupado também
•postos de grande destaque no mundo cultural, político, social, militar
e jornalismo, nos 'diferentes Países da diáspora mundial onde assentou
esuae . nevas caine.a, apís
plena integração social ausente de qualger descriminação.

• Não podemos deixar de mencionar a bravura do povo Canãrio de-
monstrado ao traves dos tempos, ao defender seu ptoprio solo dos ata-
ques constantes, para sua dominação, saques ' e pirataria, desfechada$
pelas frotas Holandesas, Francesas, Alemãs e Inglesas,. as quais lhe
-foram auferidas'grandea derrotas, como no caso da Armada Inglesa ao
mando do Almirante Horácio Nelson, que na bstalha travada na Ilha de
Tenerife derrotado e ferido, con a perda de um braço, e toman-.

• dv-ac-ihv aa .1ramiUllab da III6laueLia	 puudrieu da bUd XLV4.4 V 'anil

gando a assinar o termo de rendia°.

.	 • Idintica bravura determinação e sacrifício o . Canárío -enfrenta
. quando, afetada a sua sobrevivíncia durante e após a Guerra Civil es-
panhola y . decorrer da II Guerra Mundial e pos-guerra, enfrenta o A-.

10 
tlântico numa obrigada emigração clandestina en embarcações de pequeno
porte, próprias Somente para a pesca costeira, e em algunas de medio
porte, carentes dos mais elementares conhecimentos e instrumentos para
a navegação em alto mar, com destino ã Venezuela, pais com o qual o.
Canário estã mais identificado desde o Descobrimento de Novo Mundo.
Muitas embarcações não chegaram ao destino', outras ficaram perdidas no
medio do Oceano perdido o rumo certo,as mais após de inómeras vicissi-
tudes viviendo horas dramáticas com as tormentas surgidas no medio do
Atlãntico, perda do rumo, falta de víveres e principalmente ãgua potá-
vel, conseguiram chegar ao seu destino tão almejado.

La emigração clandestina destes.anos, foi uma avalanche perma-
nente; significou a saída de milhares de homena jovems na melhor ida-
de, para a produção de bems económicos e engendrar descendentes, pro-
duziou dramas familiares, abandonos, aventuras fracassadas, saudades e
desarraigos ao longo desses últimos quarenta anos. Já mais poderemos

. saber com exatidão quantos milhares de Canários marcharam ã Venezuela
naqueles frágeis veleiros, ao margem dos cntroles oficiais.

Brasil, não sendo um Pais de ascendância hispânica, de uma for-
ma indireta, teve o alto privilegio de acolher na sua terra á insigne
figura do Canário, Rvdo. Padre Jose de Anchieta, nos primordios da sua
colonização
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Além da sua magnénima missão de catequese das tribus indigenas
que povoavam nosso territério é o fundador da Cidade de Sio
emérito colaborador na fnndacão da ridwia de Sr''i Çahcacri'in da Rin!rdo
Janeiro e inúmeras cidades costeiras no eixo Rio-São Paulo e no Vale	 -;::-----"'1923g!
do Paraiba.

A obra do Canãrio Rvdo. Padre Jose de Anchieta é de.
cia reconhecida.reconhecida. Para homenagear esse papel junto aos componentes da
companhia de Jesús, o Governo Brasileiro houve por bem lavrar o Decre-
to n2 23.941 de 01.03.1934, na data do IV Centenário do seu nascimen-
to, que homenageia sua vastíssima obra de missionário cristão, que lhe
valeu o significativo título de ApOstolo do Novo Mundo, e a quem o
nrasii ceve o seu primeiro e mais torte impulso civilizador.

Reconhece ainda que, "semeiando a fe, Anchieta e seus herOicos
companheiros foram, ao mesmo tempo os criadores dos primeiros núcleos
de ensino, de onde se irradiou a cultura a língua e a fé comúm brasi-
leira; a sua grande obra de instrução e catequese teve notável in-
flu'encia na nacionalidade.

A Cidade de São Paulo na data de (27 de Abril de 1990), através
do Decreto-lei no 	estabelece a irmandade com a Cidade de La
Laguna - Tenerife, terra natal do 'Jose de Anchieta.	 •

A partir dos anos 30, o Brasil, e especialmente o Estado de São
Paulo tem recibido inúmeros Canários,(trabalhadores dos setores agrí-
cola e industrial, profissionais liberais en todas as categorias, in-
dustriais, comerciantes, etc.), que integrados plenamente no contexto
social tem participado e colaborado ativamente, com o seu traba-
lho,para o engrandecimento da nossa Cidade de São Paulo, nosso Estado
e o Brasil como um todo, lutando baço a braço junto com os brasilei-
ros, para o engrandecimento e decenvolvimonto do nocco Paic.

•
0 Municipio de Sio Paulo, por intermedio•desta proposta de lei,

reconhece com justiça a participação Canária nos destinos da nossa Ci-
dade, Estado e País, e no ensejo de fazer justiça a este valoroso e

laborioso povo, e dentro das comemoraciones do V Centenário do Desco-
brimento do Novo Mundo, instituímos o "Dia de Canárias", a celebrar-se
anualmente, escolhendo-se a data de 06 de Setembro, data
da saída de Cristovao Colombo desde a Ilha da Comera em Canárias, com
destino ã grande empreitada do Descobrimento de America._
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Sobre o assunto nada consta.
em 03.09. 9 2

A Douta Comissão de

Constituição e Justiça,

Luiz ,f'f111/1"/Z (;-A

	

.A.t. ess0j o 4C rcd	 .V4L/10

	

reci2t.of.	. Chefe-
A. 1"•

•

CÕD. 0233



Presiciente

Recebido na Comissão de,
constitrão e Justiça
Em MAI	 às	 ,040 s.4

•

Ao Nobre Vercdor
p ra relatar,

em	 da
—Sal;2	 )	 ão d;; ;..onstituição e Justiça

de 19.

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento  --e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n9 09

4	 co Em

.ÂNGE—INtYRNIU-ANUIRECriqt
Secretária

(a)
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,3-86 ,16	 CU-

/I";

Sala das Comissoes Reunidas 09/92

Comissão de Consti tiçaConsti- iç"ão	 Juitiça

--AUFWMPO'

Educação, Cultura e gportes

So de Finanças

CUC Q.)22

.111C.,?..! /Mr., Á

,#1!
)

jAjAJ-1-:

/
-ir ,-coo„ ...::,

(,.4„,.4d(lídoill,e, iiormoplo de
iiii

I,
1	 ...

• ''PARECER
1081/92

PARECER CONJUNTO DAS COMISSUES REUNI-
DAS DE CONSTIT1JIÇA0 E JUSTIÇA; EDUCAÇAO, CULTURA E ESPOR-
TES, E FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI 286/92.

Projeto de lei, de autoria do nobre Verea-
dor Nelson Guerra, visa instituir a "Semana das Ilhas Ca-
nárias, na semana que inclui o dia 6 de setembro, no
to municipal.

411

	

	 A proposta encontra amparo nos arts. 13 7 I
e 194, III, da Lei Orgnica do Município.

O projeto, por sua matéria, poderá ser dis-
cut ido e votado pelas ComissUes Permanentes, dispensada a
competCncia do Plenário, conforme disposto no art. 46 7 in-
ciso X, c/c 81, parágrafo (mico, observados os termos dos
artigos 02 a 84 7 todos do Regimento interno da nmara Mu-
nicipal de São Paulo.

Pela Legalidade.

No mérito, o projeto, se aprovado, prestará
uma justa homenagem à comunidade espanhola de São Paulo, e
em especial, à das Ilhas Canárias, de onde proveio, é bom
recordar, o Padre josé de Anchieta, patrono desta Casa.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a
opor à propositura, tendo em mista que as despesas decor-
rentes da execução desta lei correrão por conta das dota-
çijes orçamentárias próprias.

Favorável, portanto, o nosso parecer.

•



SEGUE 	 , juntado_ ................ nesta data
. 

'ncumento 	
e papel do Informação

.triczdo........so>	 n.°

E rn	 É?/

A Secretaria da Comissâo de
Finanças e Orçamento.

Conforme disposto no para
grafo 12 do artigo 82 do Re-
gimento Interno

Em. 11/09/92

•

ÂNGELA BORDIN ANDREONI
Secretária

kia Cao
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S retárla
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Papel para informactio. rubricado como folha n9	 „(a 
do processo n 2 	ai de 19 fl  .4-i/ P7 1,z  ( a) 	 10Z1:1 ASSATO

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, encaminhando cOpia

autentica, providenciar registro e carta de lei.

24-09-92

Sn(	 r*, ar a	 erzolla

Chet Seção TécrÉca 1

Sra. Chefe.

Providenciado, de acordo com o despacho

de V.Sa.

24-09-92

1')	 ASSATO
.ssistonte do AdministraçãO

'.sr,istente de Administradti



(a)

•

SEGUE 	 juntador	 Aesta data, 	  documento .47  e papel para Informaotio, rUbricadoY

sob tolha 	  n5 	

Em 	 J..n(/ 



W~a
1
 Folha N o	 .. do proc
N o .4-4teLde,192L:

O trev,ário.___

,a‘

•

São Paulo, 024 de setembro de 1992.

DT.7/Leg.3 DT7--LF.03
OFICIO N.300286/92

Senhora/ Prefeita.

Encaminho a Vossa Excelância cópia autentica
da lei, aprovada pela Câmara em 24 de setembro do corrente, de
aeoào com o Inciso I do Artigo 84 do Regimento Interno, re-
lativa ao Projeto de Lei n* 286192, de autoria do Vereador
Nelson Guerra - instituindo a m a que inclui o dia 6 de se
tembro para comemorar a "Se a d	 lhas Csairlasn.

Vossa Excelem:na
ta consideraea.

dé:opttunidade para apresentar a
rotestos de elevado apreço e distin

PAULO KOBAYASHI
Presidente

A Sua Exce/ância a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

Z.A.

C6d.0529 Impmno no w~codenIM



• D17 LEG3
OFICIO N.300286/92

F :h	 "tie	 j p {) e

9N

W&Itma

de	 PrJparo Registro	 de	 Document Legislativos,e

loS Caruso; Albertino Nobre

----------Cópia autêntica. LEI DECREIãDá NQC IERMQC DQ INCISQ

DO áRIICQ C4 DQ REGIMENIQ INIERNQ. Có p ia extraída de fls. n2s 01

do Processo nR 1028692. (PROJETO DE LEI N2 286/92). Fica insti-.

tuída a semana que inclui o dia 6 de setembro para comemorar a

"Semana das Ilhas Canárias". A CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO de-

cretar. Art. 1A.2 - Fica instituída a semana que inclui o dia 6 de

setembro para . comemorar, no âmbito municipal, a "Semana das

Ilhas Canárias". Art. 22 - Na semana a que se refere o arti g o J.2

deverão ocorrer palestras, seminários, debates e exposi4es, so-

bre a história das Ilhas Canárias. Art. 32 - As despesas com a

execução desta lei correrão por conta das dota4es orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário. Art. 42 - Esta lei entra-

rá em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposiçries

em contrário. Eu,	
Vien•TO

Amime	 Adri~ttação
Assistente de Administração,

de 

padrão "NM-2-13" extrai a presente c6 ia fielmente de fls.. do li-

vro	 competente	 no	 44	 e	 datilografei.

SOR ALA LÚCI
0 jgr,	 a ivA

BARBT.A.ri ial Legislativo, padrão "NM-3-13" a con-

"feri. São tulo, 24 de setembro de 1992..Chefe da Seção Técnica

Eu,

. Visto,	 ROB
Chefe Seção Técnica 111/

DIretor

Subs.ituto do Departamento dos Serviços

PIRES	 D i r et or

çepto. Subt.°

Vtivos da Câmara

Municipal de São Paulo.-

Paulo Kobayashi; Geraldo Blota; Guilherme Gianetti; Ant8nio Car-



Folha N o / 2... .. do - --"Proc
N o d e

2.-) t u a cionautra—A- _2"
972

LEI n2 //da DE ./e( DE 01f4li s DE 19ye

Fica  1nstituída a semana que in-
clui o dia 6 de setembro para co-
memorar a "Semana das Ilhas Caná-
rias".

Faço saber que a Câmara nos termos do Inciso I, do

Art. 84 do Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica instituída a semana que

inclui o dia 6 de setembro para comemorar, no âmbito munici-

pal, a "Semana das Ilhas Canárias".

•	 Art. 22 - Na semana a que se refere o ar-

, tigo 19 deverâo ocorrer palestras, seminários, debates e ex-

p osiçOes, sobre a história das Ilhas Canárias.

Art. 32 - As despesas com a execuçâo des-

ta lei correrâo por conta das dotaçâes orçamentárias pr .ó-

prias, suplementadas se necessário.

Art. 42 Esta lei • entrará em vigor na

data de sua publicaçâo, revogádas as disposiçâes em contrá-

rio.

. Câmara Munici p al de Sâo Paulo, 24 de se-

tembro de 1992.



CÂMARA MUNICIPAL DE

N	 proc

r.) f de 1971 
SÃOárIGPOLLD_ 

São Paulo, ...24 	 de 	 setembro 	 de 19.92 	

MEMORANDO

Recebi oficio DT.7/Leg.3 na 286/92 de 24.09.92 ema'
~bando ao Executivo cópia autentica da lei sproVSda pela Cã-
mara nosttermos ~ciso I do art. 84 do Ra., relativa ao
P.L. na 286/92 de autoria do Vereador Nelson Guerra.

t à

7-.	 C- liart( íltireccitio

Of, A at, Geral 11 •

SGI‘i - ATL
CÓD. 0553	 •
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Papei para informaçáo, rubricado como folha

(

do processo n2 	  	  de 19 fdidé	 ife  (a)
ZUZI ASSATO

Assistente do Administração

$ LEI 11 2 11.262, DE 16 DE OUTUBRO DE 1992
; (Projeto de Lei n e 286/92, do Vereador Nelson Guerra)

Fica instituída a semana que inclui o dia
6 de setembro para comemorar a "Semana
das Ilhas Canarias".

LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de São Pau
lo, usando das atribuiçoes que lhe são omferidaspcm^lei.
Faz saber que, nos termos do disposto no inciso I do_. arti
go 84 da Resolução n 2 02/91, a Casara Municipal de Sao Pau
lo decretou e eu promulgo a'seguinte lei:

Art. 1* — Fica instituída a semana que in
, clui o dia 6 de setembro parg comemorar, no ambito municT

pai, a "Semana das Ilhas Canarias".
Art. 2 2 — Na semana a que se refere o ar.

tigo 1 2 deverão ocorrer palestras, seminarlos, debates I;
exposições, sobre a historia das Ilhas Canarias.

Art. 3* — As despesas com a exeçução des
ia lei correrão por conta das dotaçoes orçamentarias prõ.
prias, suplementadas se necessario.

Art. 4 2 — Esta lei entrará em vigor np
data de sua publicação, revogadas as . disposições em contra
rio. ,	 .	 -

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 16 de outubro
de 1992, 439 2 da fundação de São Paulo.
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, PREFEITA
DALMO DE ABREU DALLARI, Seçretario dos Negácios Jurídicos
%UNIR ANTONIO KHAIR, Seçretario das Finanças
MARILENA DE SOUZA CHAUI, Secretaria Malicipeil de Cultura
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, 	 em 16 deoutubro de 1992.
PEDRO BOHOMOLETZ . DE ABREU DALLARI, Secretário do Governo
Municipal

•••••••n•••••

\Publloado no DlARIO OFICIAL
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L,	 71 lf A

Chola da

Proõ. entefro e, _Is fls.

t e

Ao

DT..94 - Senhora Chefe.

Para as devidas providencias.

26-10-92

DEPARTAMENTO:

1 DE DOCUMENTACAG E INFORIGTATICA

SEÇÃO  TÉ .:1...2A DE ARQUIVO)

Arquivo t ft? 	 	 .

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha 	  na 	

Em 	 / 	1	

(a) 	
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